Interbits – SuperPro ®  Web 


1. (Uepa 2015)  Leia o texto para responder à questão.

Platão:

A massa popular é assimilável por natureza a um animal escravo de suas paixões e de seus interesses passageiros, sensível à lisonja, inconstante em seus amores e seus ódios; confiar-lhe o poder é aceitar a tirania de um ser incapaz da menor reflexão e do menor rigor. Quanto às pretensas discussões na Assembleia, são apenas disputas contrapondo opiniões subjetivas, inconsistentes, cujas contradições e lacunas traduzem bastante bem o seu caráter insuficiente.

(Citado por: CHATELET, F. História das Ideias Políticas. Rio de Janeiro: Zahar, 1997, p. 17) 

Os argumentos de Platão, filósofo grego da antiguidade, evidenciam uma forte crítica à: 
a) oligarquia   
b) república   
c) democracia   
d) monarquia   
e) plutocracia   
2. (Uel 2014)  A República de Platão consiste na busca racional de uma cidade ideal. Sua intenção é pensar a política para além do horizonte da decadência da cidade-Estado no século de Péricles. O esquema a seguir mostra como se organizam as classes, segundo essa proposta.
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Com base na obra de Platão e no esquema, atribua V (verdadeiro) ou F (falso) às afirmativas a seguir.

(     ) As três imagens do Bem na cidade justa de Platão, o Anel de Giges, a Imagem da Linha e a da Caverna, correspondem, respectivamente, à organização das três classes da República.

(     ) Na cidade imaginária de Platão, em todas as classes se contestam a família nuclear e a propriedade privada, fatores indispensáveis à constituição de uma comunidade ideal. 

(     ) Na cidade platônica, é dever do filósofo supri-la materialmente com bens duráveis e alimentos, bem como ser responsável pela sua defesa.

(     ) O conceito de justiça na cidade platônica estende-se do plano político à tripartição da alma, o que significa que há justiça na República mesmo havendo classes e diferenças entre elas.

(     ) O filósofo, pertencente à classe dos magistrados, é aquele cuja tarefa consiste em apresentar a ideia do Bem e ordenar os diferentes elementos das classes, produzindo a sua harmonia.

Assinale a alternativa que contém, de cima para baixo, a sequência correta. 
a) V – V – F – F – F.   
b) V – F – V – V – F.   
c) F – V – V – F – V.   
d) F – V – F – V – F.   
e) F – F – F – V – V.   
3. (Uel 2010)  Leia o texto de Platão a seguir:

Logo, desde o nascimento, tanto os homens como os animais têm o poder de captar as impressões que atingem a alma por intermédio do corpo. Porém relacioná-las com a essência e considerar a sua utilidade, é o que só com tempo, trabalho e estudo conseguem os raros a quem é dada semelhante faculdade. Naquelas impressões, por conseguinte, não é que reside o conhecimento, mas no raciocínio a seu respeito; é o único caminho, ao que parece, para atingir a essência e a verdade; de outra forma é impossível.

(PLATÃO. Teeteto. Tradução de Carlos Alberto Nunes. Belém: Universidade Federal do Pará, 1973. p. 80.)

Com base no texto e nos conhecimentos sobre a teoria do conhecimento de Platão, considere as afirmativas a seguir:

I. Homens e animais podem confiar nas impressões que recebem do mundo sensível, e assim atingem a verdade.

II. As impressões são comuns a homens e animais, mas apenas os homens têm a capacidade de formar, a partir delas, o conhecimento.

III. As impressões não constituem o conhecimento sensível, mas são consideradas como núcleo do conhecimento inteligível.

IV. O raciocínio a respeito das impressões constitui a base para se chegar ao conhecimento verdadeiro.

Assinale a alternativa correta. 
a) Somente as afirmativas I e II são corretas.   
b) Somente as afirmativas II e IV são corretas.   
c) Somente as afirmativas III e IV são corretas.   
d) Somente as afirmativas I, II e III são corretas.   
e) Somente as afirmativas I, III e IV são corretas.   
4. (Uel 2009)  Leia o texto a seguir e responda à questão. 


- Considera pois – continuei – o que aconteceria se eles fossem soltos das cadeias e curados da sua ignorância, a ver se, regressados à sua natureza, as coisas se passavam deste modo. Logo que alguém soltasse um deles, e o forçasse a endireitar-se de repente, a voltar o pescoço, a andar e a olhar para a luz, a fazer tudo isso, sentiria dor, e o deslumbramento impedi-lo-ia de fixar os objetos cujas sombras via outrora. Que julgas tu que ele diria, se alguém lhe afirmasse que até então ele só vira coisas vãs, ao passo que agora estava mais perto da realidade e via de verdade, voltado para objetos mais reais? E se ainda, mostrando-lhe cada um desses objetos que passavam, o forçassem com perguntas a dizer o que era? Não te parece que ele se veria em dificuldade e suporia que os objetos vistos outrora eram mais reais do que os que agora lhe mostravam? 


(PLATÃO. A República 7. ed. Lisboa: Caiouste &Ibenkian, I993. p. 3I8-3I9.) 

O texto é parte do livro VII da República, obra na qual Platão desenvolve o célebre Mito da Caverna. Sobre o Mito da Caverna, é correto afirmar.

I. A caverna iluminada pelo Sol, cuja luz se projeta dentro dela, corresponde ao mundo inteligível, o do conhecimento do verdadeiro ser. 

II. Explicita como Platão concebe e estrutura o conhecimento. 

III. Manifesta a forma como Platão pensa a política, na medida em que, ao voltar à caverna, aquele que contemplou o bem quer libertar da contemplação das sombras os antigos companheiros.

IV. Apresenta uma concepção de conhecimento estruturada unicamente em fatores circunstanciais e relativistas. 


Assinale a alternativa correta. 
a) Somente as afirmativas I e IV são corretas.   
b) Somente as afirmativas II e III são corretas.   
c) Somente as afirmativas III e IV são corretas.   
d) Somente as afirmativas I, II e III são corretas.   
e) Somente as afirmativas I, II e IV são corretas.   
5. (Uel 2008)  “Julgam, pelo contrário, descobrir ainda um dia um Atlas mais possante do que este, mais imortal e capaz de suportar o peso do mundo, sem pensarem que é o Bem o verdadeiro elo que liga entre si todas as coisas e as suporta. E no entanto, confesso, com que alegria me não teria feito discípulo fosse de quem fosse, para me instruir sobre semelhante causa e o seu modo de atuação! Mas, uma vez que esta me falhou e não pude, por minha parte, descobri-la ou achar quem ma explicasse, tive de tentar uma segunda via para lançar na sua busca.”

(PLATÃO. Fédon. Tradução de Maria Teresa Schiappa de Azevedo. Brasília: Editora UNB/Imprensa Oficial, 2000. p. 86.)

De acordo com a citação e os conhecimentos sobre Platão, considere as afirmativas a seguir:

I. Platão refere-se no texto, às teorias dos pensadores anteriores com tendência a localizar a origem imperante de todas as coisas num objeto de ordem sensível.

II. Platão defende que a primeira via deve ser abandonada em benefício de uma outra que o leve em direção ao princípio supremo, o bem.

III. A segunda via tomada por Platão o conduz à conclusão de que o suprassensível impede a explicação da realidade, pois é mero fruto de nossa imaginação.

IV. Platão sustenta que o conhecimento da verdadeira causa da geração e da corrupção de todas as coisas deve ser buscado pela via da observação das imagens dos objetos.

Assinale a alternativa que contém todas as afirmativas corretas.  
a) I e II.   
b) I e III.   
c) III e IV.   
d) I, II e IV.   
e) II, III e IV.   
6. (Uel 2006)  “Quando é, pois, que a alma atinge a verdade? Temos de um lado que, quando ela deseja investigar com a ajuda do corpo qualquer questão que seja, o corpo, é claro, a engana radicalmente.

- Dizes uma verdade.

- Não é, por conseguinte, no ato de raciocinar, e não de outro modo, que a alma apreende, em parte, a realidade de um ser?

- Sim.

[...] - E é este então o pensamento que nos guia: durante todo o tempo em que tivermos o corpo, e nossa alma estiver misturada com essa coisa má, jamais possuiremos completamente o objeto de nossos desejos! Ora, esse objeto é, como dizíamos, a verdade.”

(PLATÃO. Fédon. Trad. Jorge Paleikat e João Cruz Costa. São Paulo: Nova Cultural, 1987. p. 66-67.)

Com base no texto e nos conhecimentos sobre a concepção de verdade em Platão, é correto afirmar: 
a) O conhecimento inteligível, compreendido como verdade, está contido nas ideias que a alma possui.   
b) A verdade reside na contemplação das sombras, refletidas pela luz exterior e projetadas no mundo sensível.   
c) A verdade consiste na fidelidade, e como Deus é o único verdadeiramente fiel, então a verdade reside em Deus.   
d) A principal tarefa da filosofia está em aproximar o máximo possível a alma do corpo para, dessa forma, obter a verdade.   
e) A verdade encontra-se na correspondência entre um enunciado e os fatos que ele aponta no mundo sensível.   
7. (Ufu 1998)  Sócrates é tradicionalmente considerado como um marco divisório da filosofia grega. Os filósofos que o antecederam são chamados pré-socráticos. Seu método, que parte do pressuposto “só sei que nada sei”, é a maiêutica que tem como objetivo:

I. “dar luz a ideias novas, buscando o conceito”.

II. partir da ironia, reconhecendo a ignorância até chegar ao conhecimento.

III. encontrar as contradições das ideias para chegar ao conhecimento.

IV. “trazer as ideias do céu à terra”.

Assinale 
a) se apenas I e II estiverem corretas.   
b) se apenas I e III estiverem corretas.   
c) se apenas II, III e IV estiverem corretas.   
d) se apenas III e IV estiverem corretas.   
e) se apenas I e IV estiverem corretas.   
8. (Ufu 1999)  O método argumentativo de Sócrates (469-399 a.C.) consistia em dois momentos distintos: a ironia e a maiêutica. Sobre a ironia socrática, pode-se afirmar que

I. tornava o interlocutor um mestre na argumentação sofística.

II. levava o interlocutor à consciência de que seu saber era baseado em reflexões, cujo conteúdo era repleto de conceitos vagos e imprecisos.

III. tinha um caráter purificador, à medida que levava o interlocutor a confessar suas próprias contradições e ignorâncias.

IV. tinha um sentido depreciativo e sarcástico da posição do interlocutor.

Assinale 
a) se apenas a afirmação III é correta.   
b) se as afirmações I e IV são corretas.   
c) se apenas a afirmação IV é correta.   
d) se as afirmações II e III são corretas.   
9. (Ufu 2001)  “Mas a faculdade de pensar é, ao que parece, de um caráter mais divino, do que tudo o mais; nunca perde a força e, conforme a volta que lhe derem, pode tornar-se vantajosa e útil, ou inútil e prejudicial. Ou ainda não te apercebeste como a deplorável alma dos chamados perversos, mas que na verdade são espertos, tem um olhar penetrante e distingue claramente os objectos para os quais se volta, uma vez que não tem uma vista fraca, mas é forçado a estar a serviço do mal, de maneira que, quanto mais aguda for sua visão, maior é o mal que pratica?”

(Platão, A República, trad. Maria Helena Rocha Pereira, Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, 1987, 518e-519a)

A partir da leitura do texto acima, é correto afirmar que, para Platão, 
a) a faculdade de pensar necessita da educação, para que, assim, a vista mais penetrante alcance, pela luz, a visão do que deve ser conhecido.   
b) o conhecimento para esse filósofo só depende da capacidade visual daquele que conhece.   
c) a natureza, favorecendo alguns, diferencia os mais aptos, e é unicamente por esta distinção que se devem estabelecer os governantes da cidade.   
d) os homens com maior capacidade de pensar jamais praticam o mal, pois descobrem, por si mesmos, a diferença entre o justo e o injusto.   
10. (Ufu 2002)  “Mas quem fosse inteligente (…) lembrar-se-ia de que as perturbações visuais são duplas, e por dupla causa, da passagem da luz à sombra, e da sombra à luz. Se compreendesse que o mesmo se passa com a alma, quando visse alguma perturbada e incapaz de ver, não riria sem razão, mas reparava se ela não estaria antes ofuscada por falta de hábito, por vir de uma vida mais luminosa, ou se, por vir de uma maior ignorância a uma luz mais brilhante, não estaria deslumbrada por reflexos demasiadamente refulgentes [brilhantes]; à primeira, deveria felicitar pelas suas condições e pelo seu gênero de vida; da segunda, ter compaixão e, se quisesse troçar dela, seria menos risível esta zombaria do que aquela que descia do mundo luminoso.”

A República, 518 a-b, trad. Maria Helena da Rocha Pereira, Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 1987.
Sobre este trecho do livro VII de A República de Platão, é correto afirmar.

I. A condição de quem vive nas sombras é digna de compaixão.

II. O filósofo, sendo aquele que passa da luz à sombra, não tem problemas em retornar às sombras.

III. O trecho estabelece uma relação entre o mundo visível e o inteligível, fundada em uma comparação entre o olho e a alma.

IV. No trecho, é afirmado que o conhecimento não necessita de educação, pois quem se encontraria nas sombras facilmente se acostumaria à luz.

Marque a alternativa que contém todas as afirmações corretas. 
a) II e III   
b) I e IV   
c) I e III   
d) III e IV   
11. (Ufu 2002)  “(…) enquanto tiver ânimo e puder fazê-lo, jamais deixarei de filosofar, de vos advertir, de ensinar em toda ocasião àquele de vós que eu encontrar, dizendo-lhe o que costumo: ‘Meu caro, tu, um ateniense, da cidade mais importante e mais reputada por sua sabedoria, não te envergonhas de cuidares de adquirir o máximo de riquezas, fama e honrarias, e de não te importares nem pensares na razão, na verdade e em melhorar tua alma?’ E se algum de vós responder que se importa, não irei embora, mas hei de o interrogar, examinar e refutar e, se me parecer que afirma ter adquirido a virtude sem a ter, hei de repreendê-lo por estimar menos o que vale mais e mais o que vale menos (…).”

PLATÃO. Apologia de Sócrates, 29 d-e.

A partir do trecho acima de Platão, é correto afirmar que para Sócrates

I. a Filosofia é um saber que se transmite como lições morais, visto ele conheça a verdade.

II. o filosofar é uma atividade que busca a verdade e a melhora da alma pela refutação de falsos saberes.

III. o questionamento ao interlocutor só ocorre se este espontaneamente se dispuser a responder às questões formuladas por Sócrates.

IV. a posse de bens materiais é para ele um valor inquestionável.

Assinale a alternativa que contém as afirmativas corretas. 
a) Apenas II e III.   
b) Apenas I e II.   
c) Apenas I e IV.   
d) Apenas III e IV.   
Resposta da questão 1:
 [C]
[Resposta do ponto de vista da disciplina de Filosofia]

Na concepção platônica, a busca pelo conhecimento verdadeiro permeia todo seu sistema filosófico. Neste sistema, Platão estabelece que existem dois mundos, o mundo sensível (representa a matéria e as sensações ao qual estamos inseridos) e o mundo inteligível (representa as ideias, a razão). Neste sentido, para Platão somos ligados às sensações pessoais e isto nos conduzem ao erro pois não podemos confiar nelas. Somente podemos obter a verdade por meio do mundo da inteligível. Contudo, isto não é para qualquer um, somente para os filósofos, pois eles buscam o verdadeiro saber, assim estes sabem qual é o melhor caminho para a ampliação do conhecimento, por conseguinte, qual o melhor caminho para fazer com que todas as pessoas da cidade possam desenvolver seu pleno potencial. Assim, os filósofos são os únicos capazes de conhecer a verdade e devem decidir o destino da cidade, neste contexto a democracia é um empecilho, pois não produz um consenso absoluto, verdadeiro. Portanto, Platão estabelece uma severa crítica ao sistema democrático grego. O único sistema que corresponde às críticas estabelecidas por Platão é o descrito na alternativa [C].  
Resposta da questão 2:
 [E]
Na República de Platão, a justiça é definida como um princípio segundo o qual a cidade opera com cada cidadão se ocupando de uma tarefa, aquela para a qual é mais bem dotado por natureza. Ou seja, a justiça é um princípio ordenador que garante para cada cidadão a sua melhor posição na cidade permitindo todos os indivíduos se desenvolverem de acordo com a sua natureza. A grande dificuldade dessa definição platônica de justiça está em descobrir o que é natureza, qual a natureza de cada indivíduo, e como cada indivíduo se desenvolve em conformidade com ela. Não será por motivo distinto que o filósofo irá elaborar na República uma explicação sobre a dialética, ou seja, sobre o método através do qual conhecemos as coisas, inclusive a natureza. A ciência política em Platão é, em última instância, uma ciência da natureza.  
Resposta da questão 3:
 [B]
A primeira etapa do processo do conhecimento em Platão é dominada pelas impressões ou sensações advindas dos sentidos. Essas impressões sensíveis são responsáveis pela opinião que temos da realidade. A opinião representa o saber que se adquire sem uma busca metódica. O conhecimento, entretanto, para ser autêntico, deve ultrapassar a esfera das impressões sensoriais, o plano de opinião, e penetrar na esfera racional da sabedoria, o mundo das ideias. Para atingir este mundo, o homem não pode ter apenas “amor às opiniões (filodoxia); precisa possuir um “amor ao saber” (filosofia).  
Resposta da questão 4:
 [B]
Somente as afirmativas II e III são verdadeiras e estão de acordo tanto com o Mito da Caverna, como com a filosofia de Platão. Esse mito é uma alegoria à função do filósofo na sociedade grega. O filósofo, mediante a dialética, conhece a luz da verdade e deseja libertar os outros prisioneiros, ou seja, os outros cidadãos.  
Resposta da questão 5:
 [A]
Platão considera que a verdade e o Bem pertencem ao mundo das ideias. Ele se opõe de forma veemente a todos que não possuíam tal visão idealista e é isso que está expresso no texto desta questão.  
Resposta da questão 6:
 [A]
A concepção platônica percebe nas ideias a presença da verdade. Estas são acessadas mediante a reminiscência, ou seja, a partir das lembranças que os homens têm de quando a sua alma estava em contato com essas ideias. Desta maneira, pode-se dizer somente que a verdade corresponde a um conhecimento inteligível acessível à alma racional.  
Resposta da questão 7:
 [A]
A ironia é uma dissimulação, isto é, Sócrates sabe de algo, porém ele sabe disto apenas porque um oráculo lhe falou. Essa sabedoria faz com que o filósofo finja que não sabe assumindo o máximo possível que seu interlocutor possui realmente um conhecimento para lhe informar. Então, Sócrates sabe que seu interlocutor não sabe porque o oráculo falou que Sócrates é o homem mais sábio e Sócrates sabe que não sabe. Se o mais sábio não sabe, outro qualquer também não saberá, porém é necessário fingir que não se sabe para saber realmente se aquilo pronunciado pelo oráculo é verdadeiro. Portanto, a ironia é uma necessidade perante o conhecimento divino do oráculo, uma postura através da qual se torna possível interrogar outros homens que se dizem sábios e avaliar até que ponto eles realmente sabem do que dizem saber. Assim, nós chegamos ao conhecimento das contradições presentes nas opiniões desses supostos sábios e superando tais contradições chegamos às ideias. Nesse relacionamento com as opiniões da cidade, Sócrates foi o filósofo que trouxe a filosofia do céu à terra, isto é, Sócrates deixou de preocupar-se com problemas cosmológicos e passou a se preocupar com problemas políticos.   
Resposta da questão 8:
 [D]
Ironia significa, em grego, dissimulação. A ironia não é algo bom naturalmente, pois ela pode servir à enganação. Portanto, se formos irônicos devemos ser de tal maneira que não sejamos enganosos, porém elucidantes. A dissimulação deve esclarecer que o outro com quem se dialoga mantém uma posição, se dogmática, então errônea. Logo, se “sei que nada sei”, ou seja, se sei que não sou sábio, então quando vejo alguém tomar uma posição de sábio, sabendo que não sou, assumo o acerto daquela posição até que ela se demonstre apenas um fingimento. Em outras palavras, a ironia socrática é uma adequação ao discurso do interlocutor para que se investigue a partir de seus próprios pressupostos até que ponto ele está correto. A ironia serve para esclarecer ao interlocutor que ele deve conhecer a si mesmo.  
Resposta da questão 9:
 [A] 

A alternativa [A] é a única correta. O texto deixa entrever como uma pessoa perversa pode ser extremamente esperta. Desta maneira, Platão defende que tais pessoas devem, desde a mais tenra idade, ser educadas para o Bem, de forma a terem a sua alma voltada para a verdade.  
Resposta da questão 10:
 [C]
Somente as afirmativas I e III são corretas. Para Platão, a passagem da alma da sombra à luz pode gerar um ofuscamento, tendo-se em conta a metáfora da visão. Nesse sentido, uma educação do hábito se torna necessária. É importante considerar que Platão exalta essa passagem, ao mesmo tempo em que considera digna de compaixão a alma que se encontra na sombra.   
Resposta da questão 11:
 [A]
A chave para responder corretamente essa questão está na frase final do texto, onde Sócrates afirma o que fará caso alguém se disponha a renunciar à busca pelos bens e a melhorar a alma mediante a atividade filosófica. Assim, Sócrates se utilizará, em seu método dialético, da ironia, como forma de refutar os falsos saberes de seu interlocutor para que este possa chegar ao conhecimento da verdade e da virtude.  
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